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Introdução:	 Identidade	 profissional	 refere-se	 a	 uma	 série	 de	 atributos	 exclusivos	 que	 caracterizam	 determinada
profissão.	A	Enfermagem	ainda	enfrenta	conflitos	em	relação	à	percepção	de	sua	identidade,	o	que	leva	à	execução
de	 tarefas	 que	 não	 integram	 seu	 escopo	 profissional	 ou	 à	 negligência	 de	 atividades	 próprias	 do	 enfermeiro.	 Dessa
forma,	seu	papel	não	é	bem	compreendido,	 resultando	na	percepção	de	 ‘’faz	 tudo’’.	Não	obstante,	acredita-se	que
isso	possui	impactos	na	qualidade	da	assistência	e	segurança	do	paciente.	Objetivo:	Investigar	se	existe	relação	entre
percepções	 acerca	 da	 identidade	 profissional	 do	 enfermeiro,	 qualidade	 da	 assistência	 e	 segurança	 do	 paciente.
Metodologia:	 Revisão	 integrativa,	 que	 visa	 responder:	 as	 percepções	 sobre	 a	 identidade	 profissional	 do	 enfermeiro
impactam	na	qualidade	da	assistência	e	na	segurança	do	paciente?	As	buscas	foram	realizadas	nas	bases	de	dados
CINAHL,	 SCOPUS,	 Web	 of	 Science	 em	 agosto	 de	 2020,	 utilizando-se	 os	 descritores	 e	 palavras-chave	 ''nurses'',
“professional	 identity”,	 “nurse’s	 role”,	 “self-concept”,	 “quality	 of	 health	 care”	 e	 “patient	 safety'',	 combinados	 com
operadores	 booleanos	 “AND”	 e	 “OR”.	 Os	 critérios	 de	 inclusão	 foram	 artigos	 de	 pesquisa	 primária	 ou	 secundária,
disponíveis	na	 íntegra	nos	 idiomas	português,	 inglês	ou	espanhol.	Excluíram-se	artigos	em	duplicidade	e	aqueles	que
não	responderam	à	questão	norteadora.	Resultados:	Foram	selecionados	9	estudos,	todos	de	abordagem	qualitativa.
Foi	identificado	que	a	compreensão	da	própria	identidade	enquanto	profissional	de	enfermagem	ou	a	falta	dela,	assim
como	a	percepção	do	público	acerca	do	papel	desse	profissional,	são	fatores	diretamente	ligados	ao	reconhecimento
das	funções	dos	enfermeiros,	o	que	interfere	na	qualidade	do	cuidado	ofertado.	Além	disso,	a	qualidade	da	assistência
pode	 ser	 comprometida	 se	 os	 enfermeiros	 não	 entenderem	 suas	 responsabilidades,	 bem	 como	 a	 compreensão	 e
respeito	 dessas	 atribuições	 por	 outros	 profissionais.	 Ademais,	 a	 concepção	 do	 papel	 profissional	 está	 relacionada	 à
autopercepção	pessoal,	 ambas	 interferindo,	 de	 forma	positiva	 ou	 negativa,	 na	 prestação	de	 cuidados	 seguros	 e	 de
qualidade.	 Conclusão:	 Observou-se	 que	 existe	 relação	 entre	 percepções	 acerca	 da	 identidade	 profissional	 do
enfermeiro,	 qualidade	 da	 assistência	 e	 segurança	 do	 paciente.	 Portanto,	 é	 necessário	 que	 os	 enfermeiros	 estejam
cientes	 do	 seu	 papel,	 assim	 como	 a	 organização	 em	 que	 estão	 inseridos,	 com	 vistas	 a	 oferecer	 uma	 assistência
segura	e	de	qualidade.


